




domesticos consagrados serão o vi
de novas vocações que virão pre-

er as faltas na milicia do Senhor. 
es 1 ares abençoados nascerão os pa

s-apôstolos da gloria do Sagrado Co-
º: . 'J • A sociados da , «gllarda de honra», 

Apostolado da Oração, da Communhão 
radora e da Adoração perpetua, da 
a anta, lias Obras Eucllaristicas, das 
s femininas etc., que já tendes corne
ado o necess:i.rio movimento da ·Re
ação Nâci9nal, não vos esqueçais 
palavra divina: · e As pessoas , que 

agaren\ esta devoção terão o 
nome inscripto no meu coração e 
le jamais se apagaráii. Sabei que 
rnssos merecim~ntos deantc de Deus· 
mentarãp á medida que se multiplica
as familias consagradas. ·Fazei do 

10 do Sagrado Coração UMA ÓBRA 
ATICA. Tende confiança no exilo d'es
empreza tão opportuna. O Ceu impri
·lhe o sign&l tl_1vino da rcssurrei
social : o despt> rtar das consciencias, 
allgmento maravilhoso de devoção, 
erosas e admiravcis conversões al

çadas em todo· o mundo, els os r0 sul
s evidentes d·este Apostolado que, 
C5pondcndo a9s sublimes pedidos 

os cm Paray-le-Moriial, consegue a 
lisação completa das Promessas divi-

É preciso não esquecer que esta obra, 
o todo o apostolado, tem uma recom
sa e que esta foi promeltida clara
te mesmo n'esta vida, rm Paray-le
ial. ~tuit;is vezes a presença ele Jesus, 
nsagração feita no lar domestico, 
e um dos incmbros está morto espiri
:nentc e um prooigo deixou o Jogar 
o, terá como consequcncia encontrar 
a ·1ertlida e alegrar a familia de cuja 

agração resultou este grande mil.agre. 
incipalm1~ntc esta a ideia mais frisan
lvez, da exposição da obra da En
nisação feita pelo R. P. Mateo em to
as suas conferen ias. Os numerosos 
1plos dc' convcrsões e de graças cx
•linarias que clle conta, provam que 
thronisação é desejada e abençoada 
Deus. 
-.-.-.----·-, ... ·----.-

Virtude premiada 
lguns annos antes da sua morte, 
ando II, rei das duas Sicil'as, ' re
ava de Roma a Napolcs com iscu fi. , 
qu11 depois foi Francisco II. ' 
u~rdava rigurrisÓ incognito e muda
uitas vezes os cavallo: da ! carrua
pára e.: ta não . se ôemorar em' ne-

partc.' Tal era a velocidade, que 
das do carrn· começavam de ariler. 
cccssario parar, a fim de as repa-
os estragos. · 
o entretanto foi o rei a uma peque
talagem tomar um refresco, e sen
com seu filho á rneza. 

ra n'uma sexta-feira, e c·stava mui
nte. A.s' allençõrs do rei inci11ir:1m 
nm joven d'un J 8 annos, que co-. 
e magro ~;nqua,nto os otitros to1los 
19 de gor.ilo e: desfechavam sol.Jre o 
rapaz uma enfiada de insultos. 
Péqueno, m vb: de se acóbardar, 
dia cóm dignidaüe ~1nc nunGa :se 
tio envergonh:ir de pn:star hom!l"" 
á sua creIH:a. 

'Pob de o ouur por algum tempo, 

o illustre viajante tomou á sua conta o 
defende-lo e bem depressa impoz silen
cio aos circumstantes. 

Veio aviso de que a carruagem estâ
va prompta, e o rei; · chamando á parte 
o bom do joven, perguntou-lhe se ia a 
Napoles e com que intuito. 

. -Vou a .Napoles, senhor, para obe
decer, e para me alistar no exercito dê 
Fernand·i. Sou florentino, mas prefiro 
Napoles. ~a Toscana, a religião e os bons 
costumes são pouco respeitados. 

'-Bem, disse o rei, está.aqui um ho
mem que te pocle servir. E metteu-lhe 
na mão um documento cm que o fazia 
tenente -coronel. · 1 

3 

domingos sue ·essivos1 quiz o µ,ae yêr o 
seu aHeantamento e, elle ptopri ·, pegan
do na cartilha, o interrogou .. 

Antoninho respondia d"uma forma 
admiravel, abysmando o pae que come
çava de sentir temorso's da sua vida. Via
se humilhadt e pequeno perante o seu 
filho e, retirando-se, chorou amargamen
te a vida r, ue até ai li tívera, ar~e'penden · 
<lendo-se e formando o proposito de no 
domingo seguinte ir com sua esposa e fi
lho á egreja1 confessarem-se e commun-
garem. , 

Ora, quem diria que este pae, ha tan
to tempo desviado · das leis da Egreja e 
de Deus, odiando os seus ministros, ha
via de converter-se com o exemplo d~ 

Entre compadres : seu proprio filho. " 
-ü' compa1lrc, venho pedir-lhe um fa- Vêd1' como o catecismo é a luz ao 

vor. E' emprl'star-me 0 seu burro para arrependimento, a luz das ve~adcs cq
ir 'vêr ih eiras, porque J meu está man- tholicas e a paz das consciencias. 
co ha tr,•s dias. ~allae sempre, _em vossas casas e fó-

-Cumpadre, sinto muito não poder ra _d ellas, n~ catecismo e sua~ ve:dades. 
servi-lo, pois meu sogro levou 0 burro j pois se mmtos o sabem, ma10r e o nu-
esta manha. . mero dos que o desconhecem ou esque-

(Ouve-sc dentro zurrar o animal). ceram. . 
-St>ja fr:mco · o burro está na cór- Quantos paes que, mmtas vezes pe-

te, porqui; 0 ouço' zurrar, compadre. los se_us afa~eres ~. a n~aior ~arte po_1· 
-o· q11e cu estranho, compadre, é tl~scu1rlo, nao ~ss1stetn as praL1c~s reli

qúe dê mais credito á palavra rlo burro g1osas do catecismo e que, ouvtnd? os 
do que â minha. E' porisso que Jb'o não seus filhos em casa a fali!r de doutrina, 
empresto. recortlam-sc do que aprenderam em cre

. ' 

CONVERSANDO ... 
ança? Cacla um cm suas casas pode ser 
um bom catcch!sta e não só lá, mas em 
toda a parte. 

' 

. As Ires urnas 
Antoninho, filho ele paes indi!Ieren

tes cm rnateria religiosa, conseguiu, de
pois de muito podir a sua mamã, licença 
para ir á .catechese com o sPu amigo 1 l -m dia o rei Nemrod maudo? cl1a
João, seu vb111ho. De volta, trouxe como , mar os seus trcs fillus para que viessem 
recordaç.ão uma cartilha que o sr. Viga- : á sua presença e aprescutou-lhes tres 
rio Ih·~ deu, que foi lêr mú.ito satisfeito l urnas fecha1las, nas mãos de tres escra
e com muita attenção. O pae, que o vira vos. Uma d'estas c"'a de ouro, a outra 
lêr com socego, perguntou-lhe: . de ambar, e a ultima de barro. O rei 

-Tonéca, qne estás a lêr? que livro i.disse ao primogenito de seus filhos que 
é esse"! já estudaste as lições? escolhesse entre as urnas a que lhe pa-

-Já. sim, papá. recesse cóntcr o tllesouro de mais valor. 
-~as que livro é esse? dei:rn vêr... O primogenito e::.colheu a de oure, 

Quem te deu isto? 1 na qual estava escripta a palavra «im-
-'-Deram-nlü na E5Teja. ?Crio)) ; abriu-a e encontrou a cheia de 
-Qnem 1 sangue. 
-O sr. Vigario; e disse que era pa- O segundo tomou a urna de ambar,' 

ra lêr e estudar a doutrina. onde estava cscripto <cgloria» ; abriu-a 
-Então que te perguntaram? e encontrou-a t.hcia das cinzas dos ho-
-Se algum dia tinha ido á doutrina mens que tinham tido grantle renome 

e se gostava de ir á Egreja. · no mundo. 
-E não le trataram mal? O terceiro tomou a urna que resta-
-Não, papá. O sr. Vigario assentou- va, e 1~ra a de l.Jarro ; abriu-a, e eneon-

mc ao pé d'ellc e ria-se para mim, mui- trou-a vasia ; mas no fundo lia-se um 
to satisfeito de cu lü ir. Ensinou-me a dos nomes de Deus. 
fazer uma cruz na testa, uma na bocca -Qual d' essas urnas peza mais? pi.lr· 
e outra no peito. guntou o rei á cõrte. 

-E vão lá muitas crcanças como tu? Os amlilciosos responderam que era 
-Vão, ~irn, papá. E muitos pães que a urna de ouro; os po~tas' e conqu1sta-

acompanham os tilhos á egreja ouvem dores, que era a urna de ambar ; os sa
tambem a doutrina que o::. seus filhos bios. que era a· urna vasia, porquê uma 
aprendem e :is respostas que dão ao sr. só leltra' do nome de Deus valia maiS 
Vigario quando ós interroga. que o gJobo da terra. 

Jà saiH'S muito? L:ímarlin~, que ·referc esta tradição 
-Parrcl' 11uc sim, papá. Eu não sa- na sua c<llistorla da Turd1ia)), accrescen-

bia nada, mas o sr. Vigario respondia ta: ' 
por mim é eu aprendia. Promr.tteu-me «Seguimos a opinião lrc:-;tés ultimos 
prc1hios e coi:;as muito lindas para eu sabios se julgarmos qne as cousas gra1 • 
estudar. 1 des só s<lo grandes pela tlivindatle que 

N'e.::;ta nltura, o pac do Antoninho li· encerram; e que quando o 'Arbitro Su
cou um pouw impressivnado com as suas premo julgar a iu:ignilicancia tias nos· · 
respostas. :1s rp1aps lhe recordaram os sas acçües,· das ' no~sa ~1a1d:lrlc~ .e llas 
ternp'o~ da c·ua int"ancia. Dt•pois 1lc Anto- nossas glorias, só podt:ra glor1f1car o 
ninho ter irequeataJo a catechcse alguns seu nome)}. 




